
Grupo dos Oito pede solução para a 
A 	RS 

Punia Del Este 
(Uruguai) — Pela segunda 
vez, desde novembro de 
1987, os presidentes do Gru-
po dos Oito se reunirão, pa-
ra discutir novas fórmulas 
para um problema antigo: 
a dívida externa que, no to-
tal, é de quase US$ 400 bi-
lhões. Só que, desta vez, os 
países representados serão 
sete. O Panamá foi ex-
cluído do Grupo este ano, 
depois que o comandante 
das forças armadas, gene-
ral Manuel Noriega, provo-
cou a queda do presidente 
Eric del Valle. 

Dos sete países restan-
tes, um (México) já teve 
eleições presidenciais este 
ano e outros quatro (Brasil, 
Argentina. Uruguai e Vene-
zuela) as terão em 1989. 
Apenas dois presidentes -- 
Virgilio Barco Vargas, da 
Colômbia, e Alan Garcia, 
do Peru — estarão real-
mente governando, sem a 
sombra de um sucessor, na 
próxima reunião, no ano 
que vem, em Lima. Mas o 
primeiro tem que lidar com 
sete grupos guerrilheiros e 
130 esquadrões da morte, 
financiados pela mais po-
derosa máfia de narcotrafi-
cantes da América Latina 
E o segundo enfrenta o an 
tasma de um golpe de esta-
do. 

Apesar disso, a reunião 
no balneário de Punta Del 
Este (a 130 quilômetros da 
capital uruguaia, Montevi-
déu) promete novidades, 
especialmente agora que 
os Estados Unidos muda-
rão de governo. Em no-
vembro, elegerão para 
substituir o presidente Ro-

, nald Reagan, o democrata 
Michael Dukakis, ou o re-
publicano George Bush, 
que aparece nas pesquisas 
como o candidato favorito. 

O chanceler da Argenti-
na, Dante Caputo — que 
acaba de ser eleito presi-
dente da quadragésima-
terceira assembléia das 
Nações tinidas — quer que 
os sete países do Grupo dos 
Oito passem a negociar di-
retamente com os Estados 
Unidos um mecanismo pa-
ra reduzir o fardo da dívida 
externa. Seus contatos po-
dem ser úteis. 

Já o presidente José Sar-
ney, do Brasil, desembar-
cou ontem em Punta Del 
Este, elogiando a proposta 
feita por seu colega da 
Franca, François Mitter-
rand: a redução do capital  

da dívida. Funcionaria as_ 
sim: o Brasil , por exemplo, 
que dos US$ 120 bilhões de 
dívida externa, deve 70 bi-
lhões aos bancos privados, 
emitiria títulos com valo-
res mais baixos. Atualmen-
te, a dívida brasileira custa 
de 40 a 50% mais barato no 
mercado financeiro inter- . 

nacional. Se a proposta fos-
se aceita, um título de USS 
10 bilhões da dívida brasi-
leira seria vendido a US$ 5 
bilhões. 

Para validar esses pa-
péis, falta, no entanto, o 
respaldo de um governo 
credor. Por isso, a proposta 
brasileira casa com a da 
Argentina, que quer esta-
belecer um contato direto 
do Grupo com os Estados 
Unidos. 

— Todos os países latina 
americanos precisam en-
contrar saídas para a dívi-
da externa. A dívida não 
pode ser paga mediante o 
surgimento de ovas dívi-
das, que impeçam o cresci-
mento — disse ontem o _ 
chanceler brasileiro Abreu 
Sodré, deixanso claro que 
não haverá uma negocia-
ção conjunta com os credo-
res, mas que é impossível 
continuar tomando mais di-
nheiro emprestado para 
simplesmente pagar os ju-
ros, como vem ocorrendo. 

Apesar de cada habitante 
dos países do Grupo dos Oi-
to dever pouco mais US$ 1 
mil aos bancos credores, a 
dívida externa não é o úni-
co problema que será dis-
cutido nessa segunda reu-
nião de presidentes. 

As retaliações norte-
americanas custarão ao 
Brasil US$ 39 milhões mas, 
mesmo assim, o tom da re-
clamação brasileira será 
suave. • 

Outro problema será o 
arcotráfico. O Peru e a Co-
lômbia produzem coca. O 
Brasil e a Venezuela fabri-
cam os Insumos necessá-
rios para transformar a 
planta na droga cocaína. 

O produto chega aos Es-
tados Unidos e à Europa 
pelo México, e, apesar de 
serem menos afetados que 
o resto dos membros do 
Grupo dos Oito, a Argenti. 
na  e o Uruguai querem cor-
tar o mal pela raiz. 

Hoje será a primeira reu-
nião de trabalho, na qual se 
falará também sobre os 
problemas da América 
Central e do meio ambien-
te. 
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